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COMBUSTÍVEIS / 

Pressão sobre a Petrobras

Em reunião convocada pelo presidente da Câmara, líderes dos partidos discutem hoje novas  
medidas para conter alta dos preços de gasolina, diesel e gás de cozinha. Governo fala em criar CPI

À 
véspera da reunião de 
líderes convocada para 
discutir a política de pre-
ços de combustíveis pra-

ticada pela Petrobras, o presiden-
te da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), voltou a atacar du-
ramente a estatal.  “Não quere-
mos confronto, não queremos 
intervenção. Queremos apenas 
respeito da Petrobras ao povo 
brasileiro. Se a Petrobras deci-
dir enfrentar o Brasil, ela que se 
prepare: o Brasil vai enfrentar a 
Petrobras. E não é uma ameaça. 
É um encontro com a verdade”, 
postou Lira, no Twitter.

Reduzir ou interromper a alta 
do preço dos combustíveis tor-
nou-se um tema fundamental 
para o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) a pouco mais de três meses 
do primeiro turno das eleições. 
Por isso, o chefe do Executivo e 
aliados não poupam críticas à 
companhia. No sábado, Bolsona-
ro afirmou ter acertado com Lira 
o encaminhamento, na reunião 
de hoje, da proposta de criar uma 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) para investigar o tema. 

Terreno perigoso

Para alguns analistas, po-
rém, o governo avança sobre 
um terreno perigoso, pois a CPI 
pode se transformar num pal-
co de críticas ao Planalto, co-
mo ocorreu com a comissão do 
Senado que investigou a pan-
demia de covid-19. Tanto que 
parlamentares da oposição não 
são contrários à ideia.

“De CPI eu entendo. Sou o 
primeiro a propor! Em um breve 
roteiro já podemos: investigar a 
Petrobras, que integra o governo, 

Arthur Lira diz não querer confronto, mas subiu o tom das críticas à estatal: “O Brasil vai enfrentar a Petrobras”
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depois investigar os presiden-
tes da Petrobras, que Bolsonaro 
mesmo nomeou, e vamos chegar 
à resposta que… a responsabili-
dade é do próprio governo”, dis-
se o senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que foi vice-presiden-
te da CPI da Covid no Senado. 

O líder do governo na Câma-
ra dos Deputados, Ricardo Barros 
(PP-PR), no entanto, afirma que 
a eventual CPI da Petrobras não 

deverá ter os mesmos rumos da 
CPI da Covid do Senado. “Esta se-
rá na Câmara, e terá outra com-
posição”, disse ele ao Correio. 
Barros ressalvou, porém, que a 
decisão de formar a CPI não es-
tá tomada. “Vamos avaliar. Ain-
da não ficou decidido”, destacou. 

Para o líder do PT na Câma-
ra, Reginaldo Lopes (MG), a for-
mação de uma CPI, sem que se-
ja modificada a política de preços 

da estatal prejudicaria a imagem 
da empresa, inclusive, no exte-
rior. “Esse governo já acabou. E 
atacar a Petrobras, num país sé-
rio, uma empresa cuja atividade 
afeta toda a economia brasilei-
ra, com impacto direto na infla-
ção e no bolso do trabalhador, 
na minha opinião, seria um er-
ro. Por isso, só resta proteger o 
patrimônio brasileiro. O gover-
no não está interessado nisso, 

só quer entregar para os amigos 
do setor de petróleo e gás”, disse 
o parlamentar mineiro.   

O Colégio de Líderes deve de-
bater ainda outras propostas pa-
ra segurar o preço dos combustí-
veis, como a cobrança de Impos-
to de Exportação sobre as ven-
das de petróleo ao exterior. Ou-
tra idéia é a de elevar a Contri-
buição Social sobre Lucro Líqui-
do(CSLL) da estatal. Os recursos 

obtidos com as medidas pode-
riam ser usados para cobrir cus-
tos e permitir reajustes mais mo-
derados da gasolina, do óleo die-
sel e do gás de cozinha.   

O governo é o maior acionis-
ta da Petrobras, tendo nomeado 
seis dos 11 conselheiros, além de 
todos os presidentes da empre-
sa — o atual, José Mauro Ferrei-
ra Coelho, empossado há pouco 
mais de dois meses e já dispen-
sado por Bolsonaro, aguarda os 
trâmites burocráticos para deixar 
o posto para Caio Mário Paes de 
Andrade, também indicado pelo 
chefe do Executivo. Por isso, o go-
verno sofre críticas por não mo-
dificar a política de preços, que 
segue a paridade com o mercado 
internacional desde 2016. Além 
disso, a União é amplamente be-
neficiada pelos altos lucros que a 
estatal vem obtendo. 

Reações

A possibilidade de interfe-
rência na Petrobras provocou 
reações no meio econômico. 
Em nota divulgada ontem, o 
Instituto Brasileiro de Petróleo 
e Gás (IBP) criticou medidas 
que visem controlar os preços 
dos combustíveis por qualquer 
via. “O IBP defende os princí-
pios da liberdade econômica e 
a livre formação dos preços dos 
produtos da cadeia petrolífera 
como o único caminho possí-
vel para a consolidação de um 
mercado mais competitivo no 
Brasil”, diz a nota. 

“A situação atual é complexa 
e não tem uma solução rápida. 
(...) Dessa forma, o IBP não apoia 
o controle de preços na cadeia 
de abastecimento ou a criação 
de gravames para exportação de 
petróleo”, finaliza o documento.
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vivo no site e redes sociais do Correio

correiobraziliense.com.br/cbforum

Local: Auditório Correio Braziliense
SIG Qd. 2, Lote 340 - Brasília/DF

No Brasil, as doenças raras atingem cerca de 13 milhões de pessoas, segundo
estima a Organização Mundial da Saúde (OMS). Para incentivar o diagnóstico
precoce, há um ano, foi sancionada a lei que amplia o número de doenças que
poderão ser diagnosticadas por meio de triagem neonatal no país — o famoso
Teste do Pezinho —, passando de seis para 50. O novo teste está em vigor desde o
dia 26 de maio. Na prática, porém, ainda existe muito a avançar no combate a
esses quadros clínicos.

Para promover uma ampla discussão sobre o tema, convidamos especialistas e
familiares de pacientes para analisarem o cenário e os principais desafios na
implementação da AME no Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN).
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